Rede SMART

Strategic Monitoring of South-American Regional Transformations

Rede de centros universitários e de pesquisa sul-americanos, norte-americanos e europeus coordenados pela Universidade de Brasília, que beneficia de um apoio da cooperação francesa (CIRAD, CNRS, IRD, INRA e universidades)
Para o CIRAD: Jean-François Tourrand, Pierre Bommel e Éric Sabourin (CIRAD, lotados na UNB), Marie-Gabrielle Piketty (CIRAD, lotada na USP), Plinio Sist (CIRAD, lotado na EMBRAPA) e René Poccard-Chapuis (CIRAD).
Representantes sul-americanos da rede Smart

Brasil: Laura Duarte, Doris Sayago, Marcel Bursztyn, Universidade de Brasília (UnB)

Argentina: Roberto Bustos, Universidad Nacional del Sur (UNS), Bahia Blanca

Uruguai: Rosario Gilli Silva, Universidad La Republica, Montévideo

Chili: Jorge Negrete Sepulveda, Universidad de Valparaiso, Valparaiso

Paraguai: Oscar Torres Figueredo, Faculdad de Ciencia Agraria, Asunción

Bolívia: Pablo Pacheco, CIFOR, Cochabamba e Santa Cruz de la Sierra

Peru: Jorge Rios Alvarado, Universidad Nacional Agraria de la Selva (UNAS), Tingo Maria

Equador: Jorge Grijalva Olmedo, Instituto Nacional Autonomo de Investigación Agropecuaria (INIAP), Quito

Colombia: Daniel Castillo Brieva, Universidad Javeriana, Bogota

Venezuela: Horaio Biord, Inst. Venez. de Investig. Cientifica (IVIC), Caracas

Outros representantes

Manuel Agusto Correia (IPAD, Portugal), Fernando Manero (Universidad de Valladolid, Espanha), Martin Coy (University of Insbrück, Áustria), Eric Lambin (Université Catholique de Louvain-La-Neuve, Bélgica), Hervé Théry e Pierre Valarié (CNRS, França), Jean Lossouarn (INA PG), Benoît Dedieu e Philippe Lescoat (INRA, França), Danielle Mitja (IRD, França), Maureen Woodrow (University of Ottawa, Canadá), Charles H. Wood (University of Florida, EUA), Rowan Ireland (La Trobe University, Austrália) e Kotaro Horisaka (Sofia University, Japão)

O contexto

Atualmente, todas as regiões do continente sul-americano vivenciam rápidas transformações de suas dinâmicas rurais, com conseqüências diversas na relação cidade-campo, que é preciso relacionar com novas interações entre as sociedades e meio ambiente, em um contexto de globalização crescente. Ora, a amplitude destas mudanças e ameaças que representam por vezes para o meio ambiente do continente são cada vez mais determinadas por fatores que, na maioria dos casos, não são provenientes das sociedades locais e sim das regiões consideradas. Algumas grandes tendências são comuns à maioria das sociedades sul-americanas. Ao que parece, é oportuno avaliar de forma comparativa estas tendências, bem como as respostas que acarretam, de forma a propor estratégias transversais que visam harmonizar as políticas públicas nacionais, respeitando-se as especificidades locais. De fato, hoje parece ilusório querer tratar um problema de sociedade sem levar em conta tanto sua especificidade regional quanto suas conseqüências sobre as regiões vizinhas.
Neste contexto de rápidas transformações das regiões do continente sul-americano, aparecem novas dificuldades de gestão territorial. Estas estão vinculadas a formas de governança multi-níveis (local, regional, nacional, supranacional) e se deparam com defasagens crescentes entre os territórios político-administrativos e os "territórios de problemas" (exemplo: ecossistemas), resultando em novas articulações entre atores de diferentes níveis e legitimidades. Algumas regiões vão ganhar, outras vão perder e nenhuma deveria ficar à margem deste processo. A constituição de arenas de concertação e negociação entre atores visa solucionar estas tensões; assim, é necessário analisar e medir o impacto destes novos modos de coordenação, inclusive no que diz respeito à gestão dos recursos naturais, em termos de produção e integração territorial das populações, organizações e atividades. É a problemática central da rede Smart, que associa instituições universitárias e de pesquisa dos diversos paises sul-americanos e do Norte.
O acúmulo de conhecimentos no que tange ecossistemas, inclusive por estas diversas instituições, nunca foi tão grande; isto traz o problema duplo de sua articulação e difusão nas arenas de negociação e tomada de decisão. A este respeito, a utilização comparativa dos diferentes dispositivos de modelização (Sig, modelos de otimização econômica, Sma,...) pode contribuir para responder ao desafio duplo da interdisciplinaridade e auxílio à negociação entre atores.
Finalidade da rede SMART

O objetivo principal da rede é duplo:
· produzir informação sobre as dinâmicas territoriais e seus impactos sociais e ambientais nas diversas ecorregiões da América do Sul, informação partilhada entre os atores envolvidos de cada ecorregião;
· disponibilizar, para todos, ferramentas de monitoramento do desenvolvimento territorial sustentável, inclusive a partir de métodos participativos e de concertação. 

Os objetivos específicos são:
· disponibilizar, para todos, análises e bases de dados existentes das dinâmicas rurais na América do Sul, de forma a evidenciar o efeito de traços em comum, diferenças, convergências e impactos estruturantes acerca da organização territorial do continente;
· avaliar quais tipos de modelização prospectiva são suscetíveis de facilitar a gestão sustentável e concertada das interações sociedades-meio ambiente nas diversas ecorregiões;
· formar os atores e desenvolver, nas diversas ecorregiões, modelos multi-agentes pareados (quando for pertinente) a outras ferramentas, tais como os modelos espaciais ou econômicos, de forma a contar com uma visão partilhada e interdisciplinar das dinâmicas territoriais da América do Sul e de seus impactos sociais e ambientais;
· elaborar diferentes cenários prospectivos de mudanças futuras nestas ecorregiões, de forma a apoiar a gestão concertada das interações sociedades-meio ambiente
SMART: desde seu lançamento até a velocidade de cruzeiro

A rede SMART foi criada no final de 2004.  Tirou-se proveito dos dois primeiros anos para estruturar um ponto de vista científico e logístico.  No plano científico, por ocasião de duas oficinas que ocorreram em março de 2005 em Brasília e junho de 2006 em Quito, foi possível especificar as temáticas prioritárias de pesquisa a serem levadas em conta pelas diferentes equipes participantes da perspectiva comum e comparativa de monitoring do desenvolvimento sustentável. Atualmente, a etapa em andamento consiste em elaborar uma grade de indicadores de desenvolvimento territorial sustentável, que será aplicada em cada campo do projeto, visando fazer a análise comparativa das diferentes ecorregiões da América do Sul. A grade será finalizada por ocasião da oficina que ocorrerá em Brasília, em junho de 2007.
De um ponto de vista logístico e organizacional, SMART tem por base cerca de trinta projetos de pesquisa e apoio ao desenvolvimento territorial, conduzidos nas diversas ecorregiões da América do Sul. Os principais projetos membros da rede e ecorregiões envolvidas estão situados no mapa abaixo. A rede participou da montagem de vários destes projetos, na posição de catalisador de relações entre as diversas equipes, propondo temáticas de pesquisa partilhadas e pertinentes para as diversas regiões, temáticas que são objeto de licitações. 

SMART pretende exercer um papel de maior importância na formação universitária sul-americana, facilitando os intercâmbios de docentes, pesquisadores e doutorandos entre as diversas equipes sul-americanas, mas também de outras regiões do mundo. Assim, ao longo dos dois anos, vários membros da rede puderam participar de formações oferecidas no âmbito de projetos conduzidos por outras equipes. 



































































































